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O Governo do Amazonas, por meio da Defesa Civil do Amazonas e da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação (Sedecti), promoveu, ontem (14), 
uma reunião estratégica com representantes da indústria, comércio e serviços para tratar das 
previsões relacionadas à cheia e à vazante no estado em 2026.
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A Suframa cumpriu 
ontem (14), em Bra-
sília, uma agenda 
estratégica junto 

ao Ministério das Relações 
Exteriores (Itamaraty). A co-
mitiva da Autarquia, lide-
rada pelo superintendente 
Leopoldo Montenegro, foi 
recebida pelo embaixador 
Laudemar Aguiar, que atu-
almente é Secretário de 
Promoção Comercial, Ci-
ência, Tecnologia, Inovação 
e Cultura do Itamaraty. O 
objetivo da ação foi estrei-
tar laços institucionais com 
vistas a fortalecer a gestão e 
debater ações para alavan-
car a presença internacional 
do modelo Zona Franca de 
Manaus (ZFM).

Durante o encontro, fo-

ram debatidos temas prio-
ritários para a ampliação da 
atuação da Suframa além 
das fronteiras nacionais. A 
pauta incluiu temas como a 
maior integração das Áreas 
de Livre Comércio (ALCs), a 
atração de novos investi-
mentos e o avanço de ini-
ciativas voltadas à Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inova-
ção (PD&I).

Uma das principais pos-
sibilidades aventadas 
durante a reunião foi a 
busca por parcerias e me-
canismos diplomáticos que 
possam potencializar a in-
serção do Polo Industrial 
de Manaus nas cadeias  
produtivas globais.

Alinhamento contínuo
A reunião reforçou, ainda, 

a importância da articula-
ção direta entre a política 
industrial e a diplomacia 
brasileira. De acordo com o 
superintendente Leopoldo 
Montenegro, o alinhamento 
contínuo com o Itamaraty é 
um passo fundamental não 
apenas para a promoção e a 
facilitação das exportações 
regionais, mas também para 

Encontro 
em Brasília 
busca novos 
investimentos, 
inovação e 
parcerias

DIVULGAÇÃO

Suframa articula expansão 
internacional da ZFM

Suframa visita Itamaraty e estreita laços para 
ampliar inserção internacional da ZFM

a consolidação da Amazô-
nia como uma referência 
global em desenvolvimen-
to sustentável, inovação e 
tecnologia.

“Foi uma reunião muito 

produtiva em que pudemos 
reforçar o alinhamento de 
que a internacionalização 
do modelo ZFM seguirá 
como uma prioridade de 
gestão do governo federal. 

Essa aproximação com o 
Itamaraty é, portanto, vital 
para mostrarmos o poten-
cial da nossa região aos 
mercados externos. Se-
guiremos trabalhando de 

forma integrada para po-
sicionar a Zona Franca de 
Manaus como uma verda-
deira plataforma estratégi-
ca do Brasil para o mundo”,  
afirmou Montenegro.
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Bastidores da política amazonense apontam que o ex-deputado estadual e ex-secretário Serafim Corrêa deve 
ser indicado como candidato a vice-governador na chapa do governador interino Roberto Cidade (UB) para a 
eleição indireta marcada pela Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam). O registro da chapa pode ocorrer 
ainda nesta terça-feira (14). A movimentação reforça as articulações em torno da disputa pelo comando do Exe-
cutivo estadual no chamado mandato-tampão, que será definido no próximo dia 4 de maio pelos 24 deputados 
estaduais. Até o momento, no entanto, a composição não foi confirmada oficialmente por nenhum dos envolvi-
dos. A possível aliança reúne dois nomes de peso no cenário político local. Roberto Cidade surge como um dos 
favoritos desde que assumiu interinamente o governo, após as renúncias do titular e do vice. Já Serafim Corrêa, 
ex-prefeito de Manaus e figura histórica da política amazonense, agrega experiência administrativa e trânsito 
entre diferentes grupos partidários. Nos corredores da Aleam, a avaliação é de que a escolha de Serafim para a 
vice pode ampliar a base de apoio e garantir maior equilíbrio político à chapa, especialmente em um processo 
de votação indireta, em que a construção de maioria no plenário é decisiva. Ainda assim, aliados evitam tratar a 
composição como definida. Serafim deixou o comando da Sedecti durante o período de desincompatibilização.

Para um homem de 43 anos foi preso por se apropriar de bene-
fício social da ex-companheira PcD, além de descumprir medida 
protetiva e cometer ameaças no contexto de violência doméstica. 
A prisão ocorreu na segunda-feira (13), no município. A ação foi 
realizada pela Delegacia Especializada de Polícia de Manacapuru. 
De acordo com a delegada Joyce Coelho, o caso começou quando 
a vítima, de 37 anos, procurou a delegacia. Ela relatou que o ex-
-companheiro estava descumprindo uma medida protetiva em 
vigor desde janeiro deste ano. A investigação constatou que o 
homem se apropriava indevidamente do benefício social da vítima.

CLÓVIS MIRANDA/SEMCOM
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HERICK PEREIRA

Aplausos

Vaias

Projeto de lei
O deputado federal Amom 

Mandel(Republicanos- AM) apre-
sentou um projeto de lei que altera o 
Código Penal Brasileiro para tipificar 
como crime a nomeação, manuten-
ção ou recebimento de remuneração 
no serviço público sem o efetivo 
exercício das funções.

Selo por compromisso 
Em reconhecimento ao compro-

misso com a promoção de boas 
práticas de governança, integridade 
e transparência, o Ministério Pú-

blico do Amazonas (MPAM) rece-
beu o selo Apoiador Institucional 
do Programa Time Brasil. A sole-
nidade foi realizada no auditório 
Gebes de Mello Medeiros, na sede 
da Procuradoria-Geral de Justiça,  
em Manaus.

Cota de gênero 
O Tribunal Regional Eleitoral do 

Amazonas (TRE-AM) cassou o De-
monstrativo de Regularidade de Atos 
Partidários (DRAP) do Partido Liberal 
(PL) no município de Guajará, em 
razão de fraude à cota de gênero 

nas Eleições Municipais de 2024. A 
relatora Dra. Anagali Marcon Berta-
zzo afastou a incidência de inelegi-
bilidade.

Críticas
O deputado estadual Sinésio Cam-

pos (PT) criticou o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, após 
o republicano atacar o Papa Leão XIV. 
As declarações ocorreram durante a 
27ª Sessão Ordinária da Assembleia 
Legislativa do Amazonas (Aleam) 
nesta terça-feira (14). O parlamentar 
não poupou críticas ao presidente 

O jornal que voce lê!

Para a operação “Trânsito Seguro”, realizada pelo Instituto Muni-
cipal de Mobilidade Urbana (IMMU), na terça-feira (14), na avenida 
Itaúba, bairro Jorge Teixeira, um dos principais corredores da zona 
Leste da cidade. A operação resultou na remoção de 13 veículos, 
89 autuações e 373 veículos abordados. Os motociclistas aborda-
dos, além de apresentarem a documentação exigida, receberam 
orientações sobre como garantir maior segurança nas vias e evitar 
infrações. Um dos condutores abordados ouviu a recomendação 
de evitar usar viseira escura à noite, prática que pode resultar em 
multa. O IMMU tem realizado campanhas educativas e operacionais.
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Não compareceu 
O ex-deputado federal Edu-

ardo Bolsonaro (PL-SP) não 
compareceu ontem (14) ao in-
terrogatório marcado pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), na ação penal que trata 
do tarifaço dos Estados Unidos 
contra o Brasil. O depoimento 
estava previsto para ocorrer por 
meio de videoconferência.

Indiciamento 
O ministro Gilmar Mendes, 

do Supremo Tribunal Federal 
(STF), disse que a Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
do Crime Organizado do Senado 
cometeu um “erro histórico” ao 
propor o indiciamento de mi-
nistros da Corte. O decano tam-
bém disse que” não”, o tribunal 
não vai aceitar “pressão midiá-
tica” e de “emparedamento” do 
Poder Judiciário para restringir 
a independência dos ministros.

Defesa
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva afirmou que a guerra 
dos Estados Unidos, liderada 
por Donald Trump, contra o 
Irã é inconsequente e que o 
presidente estadunidense não 
precisa ameaçar o mundo. Lula 
também foi solidário ao papa 
Leão XIV, que trocou críticas 
com Trump esta semana.

Investimento 
O café amazonense tem 

conquistado o paladar e a 
preferência dos brasileiros e 
já despertou o interesse do 
mercado asiático. O deputado 
estadual João Luiz ressaltou a 
importância do produto para o 
crescimento da agricultura no 
estado. O parlamentar destinou 
mais de R$ 7,4 milhões ao setor 
primário, por meio de emendas 
parlamentares.

norte-americano após suas fa-
las sobre o pontífice. 

Inconstitucionalidade
O Executivo municipal vetou 

integralmente o Projeto de Lei 
n. 443/2023, que previa a ins-
talação de banheiros públicos 
para uso social de pessoas em 
situação de rua em Manaus. A 
proposta, de autoria do verea-
dor Dione Carvalho dos Santos, 
havia sido aprovada pela Câma-
ra Municipal. 

Nominata
O Avante no Amazonas apre-

sentou, nesta segunda-feira 
(13/04), na sede do partido em 
Manaus, a lista de pré-can-
didatos a deputado estadual 
que irão compor a nominata 
da sigla nas eleições deste ano. 
A reunião foi conduzida pelo 
presidente estadual do Avante 
e pré-candidato ao Governo do 
Amazonas, David Almeida.

Participação
O prefeito de Manaus, Renato 

Junior, destacou o compromis-
so da gestão municipal com 
o fortalecimento institucional 
e o atendimento ao cidadão, 
durante a posse de 23 juízes 
substitutos do Tribunal de 
Justiça do Amazonas (TJAM). 
A cerimônia ocorreu no audi-
tório do Centro Administrativo 
Desembargador José de Jesus 
Ferreira Lopes, no Aleixo.

Nova diretoria 
A Apeam empossou, na última 

semana, a nova diretoria para o 
biênio 2026-2028. A solenida-
de foi realizada no Centro Cul-
tural Palácio da Justiça e reuniu 
associados em um momento 
marcado pela participação ex-
pressiva da categoria e pelo 
fortalecimento institucional da 
entidade.



Choque institucional
Editorial

A controvérsia em torno do relatório da CPI do Crime 
Organizado expõe, mais uma vez, as tensões recorren-
tes entre os poderes da República no Brasil. Ao pro-
por o indiciamento de ministros do Supremo Tribunal 
Federal por crime de responsabilidade, o documento 
avança sobre um terreno juridicamente sensível e ins-
titucionalmente delicado. A reação de Gilmar Mendes, 
ao apontar ausência de base legal, não é apenas uma 
defesa corporativa, mas também um alerta sobre os 
limites formais que regem o funcionamento das CPIs. 

O ponto central da crítica reside no papel constitu-
cional dessas comissões. Embora dotadas de amplos 
poderes investigativos, elas não substituem as ins-
tâncias competentes para processar autoridades por 
crimes de responsabilidade, conforme prevê a legisla-
ção específica. Ao ignorar esse desenho institucional, a 
CPI corre o risco de esvaziar sua própria credibilidade, 
transformando um instrumento sério de apuração em 
palco de disputas políticas e narrativas de conveniência. 

Além disso, ganha força a percepção de desvio de 
foco. Ao deixar em segundo plano o enfrentamento 
direto ao crime organizado — tema que motivou sua 
criação —, a comissão abre espaço para críticas de que 
atua mais na produção de impacto político do que em 
resultados concretos. Nesse cenário, o embate com o 
Supremo pode até gerar repercussão imediata, mas 
pouco contribui para resolver os problemas estruturais 
de segurança pública que afetam o país.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Há algo de muito podre no Brasil”

Lula fica nervoso com Datafolha e 
manda apressar projetos

Alô, Receita
Na declaração de bens de Lula, 

tem R$7,4 milhões. Mas a maior 
parte, R$5,5 milhões, está imobiliza-
da em uma espécie de previdência 
privada.

Mérito da CPMI
Foi a CPMI do INSS que aprovou a 

quebra do sigilo bancário de Lulinha 
e revelou que o presidente repassou 
o caminhão de dinheiro ao filho.

2+2
Somando o dinheiro em espécie 

(declarado), com créditos que apa-
recem nos bens assumidos à Justiça 
Eleitoral, faltam ainda R$266 mil.

Coisa de milionário
A movimentação financeira de Lu-

linha é na casa dos milhões. Mais de 
R$4 milhões por ano em 2022 e 2023 
e mais de R$7,2 milhões em 2024.

Brasil se isola do combate ao 
tráfico por ‘ideologia’

O governo Lula (PT) optou por um 
isolamento vergonhoso e fugiu da 
coalizão “Escudo das Américas” de 
13 países contra o tráfico e cartéis de 
narcotraficantes. O Brasil preferiu se 
unir a Colômbia e México, governos 
lenientes nesse combate, e ficou de 
fora. Ainda paga o mico de defender 
a não inclusão de PCC e Coman-
do Vermelho na lista de entidades 
terroristas proposta pelos EUA. Na 
prática, protege as gangues da ação 
conjunta para desarticular redes cri-
minosas por meio de cooperação em 
inteligência, forças policiais e finan-
ças dos 13 países dessa iniciativa.

Ideologia ignorante
O governo do Brasil expõe prioriza-

ção ideológica que beira a insanida-
de. E Lula não quer desagradar seu 
novo ídolo, o colombiano Gustavo 
Petro.

Petro, o leniente
Sancionado pelos EUA no ano 

passado por “envolvimento no trá-
fico ilícito de drogas”, Petro defen-
de “diálogo” com narcotraficantes 

e cartéis.

Auge do sectarismo
Lula coloca a ideologia acima do 

interesse coletivo, ignorando pes-
quisas nacionais apontando segu-
rança como a maior preocupação 
do brasileiro.

Terror ignorado
Ao governo Trump, em maio de 

2025, o governo Lula fez uma dis-
tinção semântica conveniente, igno-
rando o terror real imposto por PCC, 
CV etc. à sociedade. Alegou que “não 
são terroristas” por não terem viés 
ideológico e sim motivações lucra-
tivas via tráfico de drogas e armas.

Nada de CPI
O plenário do Senado Federal rea-

liza, nesta terça-feira (10), a primeira 
das duas sessões – semipresenciais 
–desta semana. Mais uma vez não 
há previsão de análise do pedido de 
abertura da CPI do Banco Master.

Movimentação
O governador de Minas Gerais, 

Romeu Zema, viajou a Brasília para 
participar da entrega do pedido de 
impeachment do ministro do STF 
Alexandre de Moraes elaborado pelo 
Novo, seu partido.

Domínio da estupidez
“A estupidez tomou conta do go-

verno e mais grave da esquerda 
lulopetista, que endoidou na insa-
na defesa de Vorcaro, do Master, 
seus guardiões, entorno e compar-
sas”, cravou o ex-deputado Roberto 
Freire.

STF vai decidir
A oposição a Lula (PT) detalha hoje 

(10) o mandado de segurança no 
Supremo Tribunal Federal para ga-
rantir a instalação da CPMI do Banco 
Master e o pedido de impeachment 
do ministro Alexandre de Moraes.

Interesse despertou
“Daniel Vorcaro” e “Vorcaro” entra-

ram para a lista dos assuntos mais 
buscados na internet no Brasil, nos 

Adriana Ventura (Novo-SP) reage ao ‘toma-lá-dá-cá” por aprovação de Messias no STF

últimos sete dias. “Sicário” também 
entrou para a lista, segundo o Google 
Trends.

Na pressão
A oposição anuncia hoje (10) que 

vai tentar um mandado de segurança 
para garantir a instalação da CPMI 
do Banco Master, além do pedido 
de impeachment do ministro do STF 
Alexandre de Moraes.

Tem que explicar
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) assinou 

o pedido de CPI do Banco Master 
e avisou que vai pedir ampliação da 
investigação. O senador quer incluir 
o ministro Fernando Haddad (Fazen-
da) e Gabriel Galípolo (Banco Central).

Pensando bem...
...para o governo Lula, gasolina alta 

só não é pior que o Banco Master, 
roubo no INSS, pesquisas em queda, 
aliados pulando do barco...

Poder sem Pudor
Palocci falando mal de Mantega
Segunda-feira o deputado Paulo 

Pereira da Silva (PDT-SP), presidente 
da Força Sindical, cruzou com o ex-
-ministro Antônio Palocci no aeroporto 
de Congonhas, em São Paulo. Paulinho 
lia nos jornais que o ministro Guido 
Mantega (Fazenda) preparava medida 
provisória garfando R$ 2,2 bilhões do 
FAT para pagar dívidas de agricultores 
com multinacionais. - Que absurdo! – 
resmungou Paulinho. - Claro que é um 
absurdo, eu jamais faria isso! – concor-
dou Palocci. E, diante de um Paulinho 
cada vez mais surpreso, o ex-ministro 
observou: - E você, Paulinho, vivia pe-
dindo minha cabeça!...

Foi com irritação que Lula (PT) recebeu os números do Datafolha no fim de semana, com Flávio Bolsonaro 
(PL) numericamente à frente do petista em um eventual segundo turno. A crise fez o presidente mandar 
os ministros adiantarem os projetos com algum apelo popular para estancar a sangria na popularidade. A 
previsão é que um programa que mira o endividamento familiar seja antecipado e saia já na próxima se-
mana. O fim da escala 6×1 também deve encorpar dentro do governo.

Natasha Mayer
é Farmacêutica, formada pela Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM), pós-graduada em Cosmetologia, Saúde Estética pela Biocursos 
e em Gestão de Empresas. Mestre em Engenharia de Produção pela 

UFAM, CEO da Pharmapele Manaus e presidente da Associação dos Jovens 
Empresários e Empreendedores do Amazonas (AJE-AM).

GHK-Cu: o peptídeo da moda que 
realmente funciona? 

Se você tem Instagram, 
já deve ter esbarrado nele: 
o tal do GHK-Cu, o famoso 
“peptídeo de cobre” que 
promete rejuvenescer 
pele, melhorar o cabelo 
e quase dar um reboot 
na biologia.

Mas será que ele é tudo 
isso mesmo? Ou só mais 
um ativo com marketing 
bonito e nome difícil?

Vamos traduzir.
O que é o GHK-Cu, sem 

complicação
O GHK-Cu é uma mo-

lécula pequena que já 
existe naturalmente no 
nosso corpo. Com o pas-
sar dos anos, seus níveis 
diminuem — e aí entram 
os sinais clássicos do en-
velhecimento: pele mais 
fina, menos firme, cica-
trização mais lenta.

Quando aplicado de for-
ma correta, ele atua como 
um “mensageiro”, dizendo 
para a pele algo como: “Ei, 
vamos voltar a funcionar 
melhor?”

E isso inclui estimular 
colágeno, melhorar a re-
generação e acalmar in-
flamações.

O que ele realmente 
pode fazer: o GHK-Cu não 
é milagre, mas também 
não é conversa fiada.

Na prática, ele pode aju-
dar a melhorar a firmeza 
da pele (porque estimula 
colágeno e elastina), ace-
lerar a regeneração, ótimo 
para pós-procedimentos, 
reduzir inflamações, aju-
dando peles sensíveis, 
fortalecer o couro cabe-
ludo, auxiliando na queda 
capilar.

Ou seja: ele não “ma-
quia” a pele. Ele melhora 
o funcionamento dela. E 
isso, no longo prazo, faz 
diferença.

Uso tópico: onde tudo 
faz sentido

Em forma de sérum ou 
creme, o GHK-Cu é bem 
seguro e tem bons re-
sultados.

Ele costuma ser usado 

em protocolos anti-idade, 
tratamentos pós-laser ou 
peeling e cuidados com o 
couro cabeludo.

Mas aqui vai um detalhe 
importante: não adianta 
estar no rótulo. A formu-
lação precisa ser bem fei-
ta para ele funcionar de 
verdade.

Uso injetável: calma lá
Essa é a parte que vi-

rou febre… e também a 
mais delicada. Apesar de 
existirem estudos, o uso 
injetável ainda não tem 
padronização clara de 
dose, segurança ou indi-
cação estética ampla. E 
muitos produtos circu-
lam sem controle rigoro-
so. Traduzindo, ainda não 
é algo para sair fazendo 
porque viu na internet.

E o hype?
Aqui entra o exagero. 

Você pode ter visto pro-
messas como: “reverte o 
envelhecimento”, “subs-
titui vários tratamentos”, 
“resultado rápido e defi-
nitivo”…

A realidade é mais ele-
gante — e mais honesta: 
ele melhora a qualidade 
da pele, sim, mas não faz 
milagres sozinho

No fim das contas… vale 
a pena? A resposta é : sim, 
quando bem indicado.

O GHK-Cu é um ativo 
interessante, moderno e 
com base científica, espe-
cialmente no uso tópico. 
Funciona melhor como 
parte de um tratamen-
to bem pensado do que 
como solução isolada.

E aqui vai o ponto mais 
importante: não é sobre 
usar o ativo da moda. É 
sobre usar o ativo certo, 
na pessoa certa, do jeito 
certo.

Porque pele boa não 
vem de promessa.

Vem de estratégia.
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Nomes foram 
escolhidos em sessão 
do Pleno; posse 
ocorre em agosto e 
inclui cargos no CNJ

    Priscila Caldas

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) elegeu 
ontem (14) o ministro 
Luis Felipe Salomão 

como presidente da Corte. 
Ele recebeu 32 votos e foi 
escolhido por unanimidade. 

Na mesma votação, o 
ministro Mauro Campbell 
Marques foi eleito vice-pre-
sidente, também com 32 vo-
tos. O processo tem caráter 
formal e o tribunal segue a 
ordem de antiguidade para 
os cargos. 

A eleição ocorreu de forma 
antecipada e os ministros 
só assumem as funções em 
agosto.

Unimidade
Na mesma sessão, o Pleno 

elegeu o ministro Benedito 
Gonçalves para a Correge-

Mauro Campbell Marques 
é natural de Manaus

parabenizou o ministro Mau-
ro Campbell Marques pela 
eleição para a vice-presidên-
cia do STJ.

“Ao lado do presidente Luis 
Felipe Salomão, tenho plena 
convicção de que conduzirá 
a Corte com equilíbrio, sa-

bedoria e compromisso com 
a Justiça no biênio 2026-
2028”, afirmou Cidade. 

“Recebo essa notícia com 
muita alegria e orgulho. 
Mauro Campbell honra o 
Amazonas com sua atuação 
exemplar e mostra a força 

do nosso estado nos gran-
des espaços de decisão do 
Brasil”, completou.

Promotor e procurador
O ministro Mauro Campbell 

Marques, natural de Manaus, 
chegou ao STJ após mais de 

Eduardo não comparece 
a interrogatório no STF

TCE e PGE traçam novas 
estratégias para cobrança

DEPOIMENTOMULTAS

  LULA MARQUES/ AGÊNCIA BRASIL

DIVULGAÇÃO

O ex-deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
não compareceu ontem (14) 
ao interrogatório marcado 
pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), na ação 
penal que trata do tarifaço 
dos Estados Unidos contra 
o Brasil. 

De acordo com a Agência 
Brasil, o depoimento esta-
va previsto para ocorrer por 
meio de videoconferência, 
mas o filho do ex-presidente 
Jair Bolsonaro não entrou 
na sala virtual. 

Depoimento
Por ser réu no processo, 

Eduardo não é obrigado a 
prestar depoimento.

Em novembro do ano 

passado, por unanimidade, 
o STF aceitou denúncia da 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) no inquérito 
que apurou a atuação do 
ex-parlamentar junto ao 
governo dos Estados Uni-
dos para promover o tari-
faço contra as exportações 
brasileiras, a suspensão de 
vistos de ministros do go-
verno federal e de ministros 
da Corte. 

Eduardo Bolsonaro res-
ponde pelo crime de coação 
no curso do processo.

Estados Unidos 
Desde o ano passado, 

Eduardo Bolsonaro está nos 
Estados Unidos e perdeu 
o mandato de parlamentar 
por faltar às sessões da Câ-

mara dos Deputados.
Antes de marcar o depoi-

mento, Alexandre de Mora-
es determinou a notificação 
do ex-deputado por edital.

No entanto, ele não foi 
encontrado nem indicou 
advogado particular.

Diante da situação, o 
ministro autorizou que a 
defesa seja realizada pela 
Defensoria Pública da União 
(DPU).

Currículo
Eduardo Bolsonaro tam-

bém é policial federal e fi-
liado ao Partido Liberal. 

É o terceiro filho do ex-
-presidente do Brasil, Jair 
Bolsonaro, e foi deputado 
federal pelo estado de São 
Paulo de 2015 a 2025.A necessidade de garan-

tir efetividade às decisões 
do Tribunal de Contas do 
Amazonas (TCE-AM) moti-
vou uma reunião de alinha-
mento com a Procuradoria 
Geral do Estado (PGE-AM) 
voltada ao aprimoramento 
dos procedimentos de co-
brança de multas e débitos 
aplicados pela Corte.

De acordo com a secre-
tária do Tribunal Pleno (Se-
pleno), Bianca Figliuolo, o 
encontro teve como obje-
tivo integrar entendimentos 
entre as instituições para 
assegurar que as decisões 
do TCE-AM resultem, de 
fato, na recuperação de 
valores aos cofres públicos.

“O Tribunal precisa não 
apenas julgar e aplicar 

sanções, mas garantir que 
essas decisões sejam efe-
tivamente cumpridas. Por 
orientação da conselheira-
-presidente Yara Amazônia 
Lins, buscamos esse ali-
nhamento com a PGE que 
é essencial para dar mais 
eficiência a esse processo”, 
destacou.

A reunião foi articulada 
a partir de uma demanda 
interna do próprio Tribunal, 
especialmente no contexto 
da execução das decisões 
que envolvem penalidades 
pecuniárias. Atualmente, 
o fluxo envolve diferentes 
etapas administrativas até 
que os valores possam ser 
cobrados judicialmente.

Segundo o auditor técnico 
de Controle Externo Thiago 

Corrêa, que integra a equipe 
da Sepleno, um dos pontos 
centrais discutidos foi a de-
finição do marco inicial para 
contagem do prazo prescri-
cional das ações judiciais de 
cobrança.

“A PGE tem cinco anos 
para ingressar com a ação 
judicial. O que estava em 
discussão era a partir de 
qual momento esse pra-
zo começa a contar, se da 
publicação da decisão ou 
do trânsito em julgado”, ex-
plicou ao detalhar que o 
TCE-AM passou a adotar, a 
partir de 2024, a certificação 
formal do trânsito em julga-
do dos processos, etapa que 
confirma que a decisão não 
cabe mais recurso e, portan-
to, está apta para execução.

Eduardo Bolsonaro não é 
obrigado a prestar depoimento

Reunião foi articulada a partir de uma demanda interna do próprio Tribunal

Ministros Salomão e 
Campbell são eleitos

doria Nacional de Justiça, 
também por unanimidade. O 
nome passará por sabatina 
no Senado antes da posse.

A Escola Nacional de For-
mação e Aperfeiçoamento 
de Magistrados (Enfam) terá 
como diretor o ministro Raul 
Araújo, com o ministro Anto-
nio Carlos Ferreira na vice-
-direção.

Já a Revista do STJ será di-
rigida pelo ministro Sebastião 
Reis Júnior.

Votação
As eleições para presidente, 

vice-presidente e corregedor 
nacional ocorreram por voto 
secreto. 

Além disso, as escolhas para 
a Enfam e para a Revista do 
STJ foram feitas por acla-
mação.

O Pleno também definiu 
que a próxima eleição para 
cargos diretivos será realiza-
da por votação secreta com 
uso de urna eletrônica.

Governador parabeniza 
Por meio das redes sociais, 

o governador Roberto Cidade 

duas décadas de atuação no 
Ministério Público do Ama-
zonas (MPAM), que chegou 
a chefiar por três mandatos. 
Atuou como promotor e pro-
curador de Justiça e ocupou o 
cargo de secretário de Justiça 
e de Segurança Pública.

No STJ, integrou a Segunda 
Turma e a Primeira Seção, 
áreas de direito público. Tam-
bém atuou como membro 
titular do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), corregedor-
-geral da Justiça Federal e 
diretor da Enfam.

Campbell presidiu comis-
sões no Senado voltadas à 
desburocratização da admi-
nistração pública e à elabo-
ração do anteprojeto de re-
forma da Lei de Improbidade 
Administrativa.

Aém de integrar a Corte 
Especial do STJ, exerce a fun-
ção de corregedor nacional 
de Justiça desde 2024. For-
mado em Ciências Jurídicas 
pelo Centro Universitário 
Metodista Bennett, no Rio 
de Janeiro, é autor de obras 
e artigos sobre direito admi-
nistrativo sancionador.
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Café reforça destaque 
da agricultura familiar
Deputado João Luiz 
destinou mais de 
R$ 7,4 milhões ao 
setor primário, por 
meio de emendas 
parlamentares

O café amazonense tem 
conquistado o pala-
dar e a preferência 
dos brasileiros e já 

despertou o interesse do mer-
cado asiático. No Dia Mundial 
do Café, celebrado ontem (14), 
o deputado estadual João Luiz 
ressaltou a importância do 
produto para o crescimento 
da agricultura no estado.

O parlamentar destinou 
mais de R$ 7,4 milhões ao 
setor primário, por meio de 
emendas parlamentares, dos 
quais mais de R$ 3 milhões 
foram direcionados à agricul-
tura familiar do Amazonas.

“Tenho um compromisso 
muito grande com os agri-
cultores do nosso estado. Aju-
dar essa parcela da sociedade, 
que leva produtos de quali-
dade às nossas mesas, é fo-
mentar a produção de alimen-
tos, incluindo o café Robusta 

Produção de café no Amazonas 
apresentou crescimento

Amazônico, que é premiado e 
está conquistando o Brasil e 
outros países”, destacou.

A agricultora Gisele Goes 
afirma que, somente com 
o apoio de emendas parla-
mentares, conseguiu de-
senvolver um grande cultivo 
de café, garantindo renda 

para sua família. “A associa-
ção tem dado suporte a nós, 
agricultores, por meio dos 
benefícios provenientes das 
emendas parlamentares do 
deputado João Luiz. Ele veio 
para somar e impulsionou a  
agricultura”, disse.

Produzir café no interior do 

Amazonas tem sido um desafio 
para o agricultor Elisson de 
Souza Lemos. Com o apoio 
da Associação Solidariedade 
Amazonas (ASA), beneficiada 
por emendas do deputado, ele 
conseguiu investir na cultura 
cafeeira. “É difícil plantar no 
interior sem recursos. Graças 

às emendas parlamentares, 
conseguimos resultado foi 
satisfatório, e teremos uma 
grande colheita este ano. O 
deputado fez a diferença ao 
destinar emendas para a ASA 
e garantir dias melhores para 
nós, agricultores de Silves”, 
afirmou.

Sinésio propõe moção de 
solidariedade para o Papa

‘DESRESPEITO’

DANILO MELLO/ALEAM

Dan Câmara
É Deputado Estadual, Presidente da Comissão de Segurança Pública, acesso à Justiça 
e Defesa Social na ALEAM, Presidente da Comissão de Justiça e Segurança Pública da 
UNALE, Cofundador da Força Nacional de Segurança e especialista em Planejamento 
Estratégico, Presidente de honra do Clube Militar dos Veteranos do Amazonas.

O deputado estadual Si-
nésio Campos (PT) anunciou 
ontem (14), na Assembleia 
Legislativa do Amazonas, 
que irá apresentar uma 
moção de solidariedade ao 
Papa Leão XIV e à Igreja Ca-
tólica após declarações do 
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, contra o 
pontífice. Segundo Sinésio, 
Trump afirmou que o papa 
“só foi escolhido porque era 
norte-americano” e o cha-
mou de “fraco” e “péssimo” 
em política externa. 

“Veja o nível de desrespei-
to. Ele nem trata como Papa, 
chama apenas de Leão. Diz 
que o Papa deveria ser grato 
porque só chegou ao Va-
ticano por ser americano”, 
afirmou o parlamentar. As 
críticas ocorreram após o 
Papa defender uma solução 
diplomática para a guerra 
entre Estados Unidos e Irã 
e pedir o fim dos conflitos.

Durante o pronuncia-
mento, Sinésio disse que as 

falas atingem toda a Igreja 
Católica e as lideranças re-
ligiosas. 

“Ele está tentando con-
tra as instituições religiosas, 
mas principalmente contra 
a vida”, declarou. O deputa-
do também criticou a postu-
ra internacional de Trump e 
o classificou como “senhor 
da guerra”. “Quem sempre 
foi o senhor da guerra foram 
os Estados Unidos, e de for-
ma muito mais direta esse 
presidente norte-america-
no, que ataca Cuba, Vene-
zuela, Irã, Líbano e sempre 
deixa inocentes mortos pelo 
caminho”, disse.

Sinésio afirmou ainda 
que ficou indignado com 
uma imagem publicada por 
Trump nas redes sociais em 
que aparecia com elemen-
tos religiosos, semelhante 
a uma figura divina. “Como 
católico, mas acima de tudo 
como alguém que respei-
ta todas as denominações 
religiosas, eu vejo o limite 

que esse elemento chegou. 
Agora aparece praticamen-
te como um ser supremo 
religioso”, afirmou. 

Trump publicou e depois 
apagou uma imagem pro-
duzida por inteligência arti-
ficial em que aparecia como 
uma figura semelhante a 
Jesus Cristo, o que gerou 
reação de líderes católicos 
e conservadores.

O deputado informou que 
a moção será encaminhada 
à Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) e 
pediu que a Assembleia não 
se omita. “Não dá para ficar 
calado. Não dá para se omi-
tir. Como católico e como 
parlamentar, eu acho que 
esta Casa precisa se posi-
cionar”, afirmou. A moção 
de solidariedade é um docu-
mento oficial apresentado 
por parlamentares para ma-
nifestar apoio público a pes-
soas ou instituições diante 
de declarações ou situações 
consideradas ofensivas.

Para deputado, afirmações de Trump 
são ataques às instituições religiosas

Café premiado
Em 2024, agricultores de 

Silves colocaram o café ama-
zônico entre os melhores do 
Brasil. O Robusta produzido 
no município foi selecionado 
entre os dez melhores cafés do 
país na 7ª edição do Concurso 
Florada Premiada, promovido 
pela empresa Três Corações. 
O evento ocorreu durante a 
Semana Internacional do Café 
(SIC), em Belo Horizonte (MG).

O Concurso Florada Pre-
miada foi criado para dar 
visibilidade às cafeicultoras, 
promover reconhecimento e 
incentivar o relacionamento 
entre produtoras de todo o 
Brasil. Esta edição recebeu 
780 inscrições.

Aumento
A produção de café no Ama-

zonas apresentou crescimen-
to entre 2021 e 2025, impul-
sionada pela implementação 
da variedade híbrida Robus-
tas Amazônicos. Desenvolvi-
da pela Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa), a variedade começou 
a ser plantada experimental-
mente a partir de 2017 em  
Silves, Itacoatiara, Manaus e 
Humaitá.

Interesse Público FAKENEWS
O Amazonas entrou 

para a história da políti-
ca nacional quando nos 
últimos minutos do limi-
te da janela partidária, 
nosso governador e seu 
vice, pularam do barco 
deixando todos os inte-
grantes correndo contra 
o tempo para estabelecer 
o que deveria ter sido 
feito com ordem e respei-
to para com os eleitores 
amazonenses.

 Numa época em que 
os discursos deveriam 
revelar um tom de com-
promisso e proximidade 
com a população, o que 
vimos foi, infelizmente, o 
engano consolidado em 
ação contra a ordenança 
administrativa no estado. 
Eu acredito no poder da 
palavra dita. Biblicamen-
te e na vida terrena as 
promessas feitas, preci-
sam ser mantidas prin-
cipalmente por pessoas 
públicas.

Penso que se um ci-
dadão não consegue 
manter sua palavra, di-
ficilmente cumprirá as 
promessas de campa-
nha. Esta relação entre 
palavras e atitudes ex-
pressam a verdade so-
bre o caráter da pessoa. 
Lamentavelmente expe-
rimentamos da pior for-
ma este fato. Iniciamos 
a semana sem rumo de 
governo. 

Os especialistas em ci-
ência política destacam 
que uma das principais 
crises das democracias 
contemporâneas não 
está apenas na disputa 
eleitoral, mas na quebra 
de confiança entre repre-
sentantes e representa-
dos. Esse fenômeno se 

manifesta quando há 
desalinhamento entre o 
discurso de campanha e 
as ações efetivas no exer-
cício do mandato. Trata-
-se de uma discrepância 
prática: quando posicio-
namentos públicos não 
se refletem em votos, 
decisões ou articulações 
políticas. 

Medidas relevantes, 
como alterações orça-
mentárias ou acordos 
políticos, muitas vezes 
são construídas em am-
bientes restritos, longe 
do acompanhamento di-
reto da sociedade. Ter-
mos como “articulação” e 
“negociação” fazem parte 
da dinâmica política, mas, 
quando não acompanha-
dos de transparência, po-
dem gerar a percepção de 
distanciamento e até de 
deslealdade com o elei-
torado.

No contexto do Amazo-
nas, onde desafios estru-
turais como segurança, 
mobilidade e desenvol-
vimento regional impac-
tam diretamente a vida 
da população, a expecta-
tiva por coerência entre 
palavra e ação se torna 
ainda mais evidente. A 
população, em sua maio-
ria, enfrenta dificuldades 
concretas no cotidiano e 
tende a avaliar com rigor a 
efetividade das políticas 
públicas implementadas.

Além disso, práticas 
recorrentes em períodos 
pré-eleitorais — como a 
intensificação de obras 
emergenciais ou anún-
cios de última hora — 
também entram no ra-
dar da opinião pública. 
Embora possam trazer 
benefícios imediatos, es-

sas ações são frequen-
temente questionadas 
quanto à sua continui-
dade e ao planejamento 
de longo prazo.

Para estudiosos, a con-
solidação de mandatos 
consistentes passa por 
três pilares: planeja-
mento, transparência e 
entrega de resultados. A 
comunicação, por si só, 
não sustenta a legitimi-
dade de uma gestão se 
não estiver acompanha-
da de ações concretas e 
verificáveis. Impossibili-
tando a prática do tea-
tro bem ensaiado para 
enganar quem confiou.

Apesar dos desafios, 
há sinais de mudança 
no comportamento do 
eleitor. O acesso à infor-
mação e o acompanha-
mento mais atento das 
atividades parlamenta-
res têm contribuído para 
uma postura mais crítica 
e vigilante por parte da 
sociedade. A tendência 
é que a coerência entre 
discurso e prática se tor-
ne um critério cada vez 
mais determinante na 
avaliação de lideranças 
políticas.

O povo do Amazonas 
não é massa de mano-
bra. É gente trabalha-
dora, que sofre na pele 
a insegurança, sente no 
bolso a economia aper-
tada e vive na realidade, 
não no discurso.

O mandato sério não 
vive de narrativas. Vive 
de entregas. Não vive de 
improvisos, vive de pla-
nejamento. Não vive de 
ilusão, vive da verdade. 
Por isso, fica o alerta: 
quem constrói com ver-
dade, permanece.
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REPRODUÇÃO

Mudança de 
controle marca 
nova etapa com 
foco em eficiência, 
rede e diálogo com 
consumidores

  Priscila Caldas

A Amazonas Energia 
passou a operar como 
Âmbar Energia. A trans-
ferência de controle da 

distribuidora, responsável pelo 
fornecimento de energia no es-
tado, foi aprovada pelos órgãos 
competentes e concluída na 
última sexta-feira (10). A partir 
de agora, inicia-se uma nova 
etapa na prestação do serviço 
no Amazonas.

A nova administração assu-
me com o objetivo de melhorar 
a qualidade do serviço. Para 
isso, estabelece três frentes 
principais: modernização da 
rede de distribuição, aumen-
to da eficiência operacional e 
reequilíbrio econômico-finan-
ceiro. Dessa forma, a empresa 
busca ampliar o atendimento 
tanto na capital quanto no in-
terior.

O presidente da Âmbar Ener-
gia na área de Distribuição, João 
Pilla, afirmou que a nova gestão 
pretende ampliar o diálogo com 

Nova administração pretende 
melhorar a qualidade do serviço

a população para enfrentar os 
desafios do setor elétrico em 
relação às ligações irregulares.

“Queremos fazer essa apro-
ximação com a população. Pre-
cisamos falar claramente sobre 
esse desafio, que é esse proble-

ma de desvio. Queremos enca-
rar esse problema de frente. A 
população tem que entender 
que o Amazonas é um esta-
do promissor. O mundo inteiro 
está olhando para o estado do 
Amazonas”, afirmou.

Além disso, ele destacou 
a necessidade de preparar o 
sistema para o crescimento 
econômico. “Manaus, a partir 
de 2032, vai ser a única capital 
que continua com benefícios, 
ou seja, muito mais empresas 

chegarão a Manaus, e con-
sequentemente terá neces-
sidade de geração de mais 
energia. E, para para estarmos 
preparados temos que come-
çar agora e é isso que vamos 
fazer”, explicou.

Emendas podem ameaçar 
vagas para aprendizes 

Comércio varejista local 
registra Páscoa aquecida

CONGRESSO NACIONALEXPECTATIVAS

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO A aprendizagem no Bra-
sil é regulada pela Lei 
10.097/2000, que estabe-
lece a contratação de ado-
lescentes e jovens entre 
14 e 24 anos incompletos. 
Trata-se de um contrato de 
trabalho especial, com du-
ração de até dois anos, que 
combina formação teórica 
e prática profissional. A le-
gislação também determina 
que empresas com sete ou 
mais funcionários mante-
nham entre 5% e 15% de 
seus quadros compostos 
por aprendizes, garantindo 
uma importante porta para 
o mercado.

O Projeto de Lei nº 
6.461/2019, que institui 

o chamado Estatuto do 
Aprendiz, está em pauta na 
Câmara dos Deputados, mas 
não consegue avançar para 
votação. O impedimento 
acontece em decorrência de 
um problema de ordem polí-
tica, aliado a interesses eco-
nômicos de alguns segmen-
tos da sociedade. Embora o 
texto original do Estatuto 
seja benéfico à proteção e 
manutenção do programa 
de aprendizagem no Brasil, 
não crie novas obrigações 
e não gere novos custos,  
há emendas no texto que 
pretendem ser inseridas 
com o objetivo de deso-
brigar o cumprimento da 
aprendizagem e que podem 

comprometer seriamente a 
política pública voltada para 
a juventude  no país.

Um dos principais alertas 
é o risco concreto de redu-
ção de vagas. Estima-se que, 
caso o projeto seja aprovado 
na forma atual e sem que 
sejam retiradas tais emen-
das, o Brasil possa perder 
milhares de oportunidades 
de aprendizagem, pois es-
tas  emendas visam excluir  
funções da base de cálcu-
lo da aprendizagem, como 
motorista, vigilante e outros. 

Além disso, há críticas à 
inclusão de temas que não 
dialogam diretamente com 
o objetivo central do Es-
tatuto.

O comércio varejista de 
Manaus encerrou a Páscoa 
de 2026 com desempenho 
positivo e acima das ex-
pectativas, confirmando o 
aquecimento já sinalizado 
na pesquisa prévia de inten-
ção de compras. De acordo 
com a Sondagem Empresa-
rial realizada pelo Instituto 
Fecomércio de Pesquisas 
Empresariais do Amazonas, 
74% dos estabelecimentos 
registraram melhora nas 
vendas em relação ao mes-
mo período de 2025.

O levantamento, realizado 
entre os dias 7 e 8 de abril 

com uma amostra de 53 em-
presas, mostra que 61% dos 
lojistas tiveram crescimento 
no faturamento, sendo que 
38% avançaram entre 5% e 
10% e outros 23% apresen-
taram desempenho ainda 
mais expressivo, com alta 
superior a 10%. Por outro 
lado, 30% mantiveram es-
tabilidade e apenas 9% re-
gistraram queda, indicando 
que o saldo geral da data foi 
favorável ao setor.

O resultado também su-
perou as expectativas dos 
empresários: 83% afirma-
ram que as vendas atingiram 

ou ultrapassaram o espe-
rado, sendo 49% dentro da 
previsão e 34% acima. Ape-
nas 17% relataram desem-
penho abaixo do projetado. 
Na avaliação do IFPEAM, 
os números consolidam a 
Páscoa como uma das da-
tas mais relevantes para o 
varejo local, mesmo diante 
de preços mais elevados.

Entre os principais vetores 
de crescimento, destacam-
-se fatores internos ao 
próprio comércio. As pro-
moções foram apontadas 
por 75% dos entrevistados 
como decisivas. Empresas devem ter entre 5% e 15% de aprendizes

Estabelecimentos registraram melhora nas vendas

Âmbar Energia começa 
nova fase no Amazonas

Reajustes
O presidente afirmou que 

a mudança de controle não 
gera aumento na tarifa de 
energia. “A transferência de 
controle não gera nenhum 
risco de aumento na conta. 
Quando isso acontece, é por 
regulação da Aneel. Nenhuma 
distribuidora tem poder de 
aumentar”, disse.

Além disso, a empresa prevê 
campanhas de conscientiza-
ção para estimular o consumo 
responsável. 

“Nós vamos fazer campa-
nhas de uso consciente da 
energia. Usar com consciência 
naturalmente reduz o valor da 
conta”, concluiu.

Presença internacional
Com 11 anos de atuação 

no setor energético, a Âm-
bar Energia reúne 59 usinas, 
sendo 12 no Amazonas. Além 
disso, a companhia integra o 
grupo J&F, que atua há 73 anos 
nos setores de alimentos, mi-
neração e celulose.

O grupo está presente em 
mais de 20 países, conta com 
mais de 300 mil colaborado-
res e registrou receita líquida 
superior a R$ 500 bilhões em 
2025. Nesse sentido, a ope-
ração no Amazonas amplia a 
presença do conglomerado 
no setor elétrico.
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Detran-AM oferece 800 
vagas para cursos EaD

Ações para fortalecer políticas 
de proteção às crianças

INSCRIÇÕES PARCERIA 

Vagas para as aulas estarão 
disponíveis a partir de hoje (15) 

Programa com os municípios visa a educação 
e as estratégias para reforçar o selo

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃOMecânica Básica (200 va-
gas), Monitor de Transporte 
Escolar (200 vagas), Dire-
ção Defensiva (200 vagas) 
e Direção Defensiva para 
Motociclistas (200 vagas).

A coordenadora-geral da 
Escola Pública de Trânsito, 
Rosane Lustosa, destaca a 
importância dos cursos para 
a acessibilidade e maior al-
cance da educação ofereci-
da pelo órgão.

“O Detran-AM, por meio 
da Eptran, oferece cursos 
EaD que facilitam a vida 
daqueles usuários que não 
podem frequentar os cursos 
presencialmente. Então, o 

EaD é o acesso para to-
dos os municípios e para 
a cidade de Manaus para 
entender melhor o que sig-
nifica educação de trânsi-
to, viver melhor no trânsito 
e, praticamente, mudar o 
comportamento para um 
trânsito mais seguro, mais 
responsável e muito mais 
humano”, finaliza a coorde-
nadora-geral.

As inscrições para todos 
os cursos EaD seguem aber-
tas até o preenchimento das 
vagas e devem ser reali-
zadas exclusivamente pela 
plataforma da Eptran.

Os documentos neces-

sários para efetuar as ins-
crições são Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) e 
comprovante de residência. 
Para o curso de Monitor de 
Transporte Escolar os docu-
mentos são identidade ou 
CNH, certificado de escola-
ridade (de, no mínimo, Ensi-
no Fundamental 2), certidão 
negativa emitida pela Po-
lícia Federal, comprovante 
de residência, e ser maior 
de 18 anos.

Para mais informações, 
os usuários podem entrar 
em contato por meio dos 
números (92) 98557- 2767, 
3643-0092 ou 3643-0057.

Em parceria com o Unicef, o 
Governo do Amazonas realiza, 
no dia 23 de abril, um curso 
de capacitação para profis-
sionais da Busca Ativa Escolar 
e da educação, visando am-
pliar a proteção de crianças e 
adolescentes no estado.

A qualificação faz parte das 
ações do Selo Unicef (edição 
2025–2028), com apoio do 
Governo do Amazonas, que 
promove políticas voltadas à 
garantia dos direitos da infân-
cia e da juventude, com foco 
especial em saúde, educação, 
proteção social e prevenção 
contra violências.

O curso acontecerá no au-
ditório do Centro Universi-
tário Luterano de Manaus 
(Ulbra), no Japiim, zona sul 
de Manaus, das 8h às 17h, 
com o objetivo de alinhar as 
políticas educacionais muni-
cipais às diretrizes nacionais, 
em diálogo com o Ministério 
da Educação (MEC), com o 
objetivo de alcançar as metas 
do Resultado Sistêmico de 
Educação do Selo Unicef. 

Esse indicador busca ga-
rantir o direito à educação 
com acesso, permanência e 
qualidade para todos, prio-
rizando o público infanto-
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-juvenil em situação de 
vulnerabilidade. 

A Secretária da Sedurb, 
Daniella Jaime, ressalta 
que o órgão atua como 
articulador da iniciativa no 
estado, oferecendo supor-
te técnico aos municípios 
e promovendo parcerias 
estratégicas para fortale-
cer as ações na área. “O 
Selo Unicef representa um 
compromisso com o futu-
ro. Ao aderirem a esse pac-
to, os municípios priorizam 
o cuidado com crianças e 
adolescentes. A Sedurb, 

em conjunto com outros 
órgãos estaduais, segue 
empenhada em viabilizar 
as ações necessárias para 
o cumprimento das metas 
e a certificação dos muni-
cípios”, afirma.

Durante o encontro, 
serão abordados temas 
estratégicos como bus-
ca ativa escolar, práticas 
pedagógicas inclusivas e 
antirracistas, recomposi-
ção das aprendizagens e 
a transição dos estudantes 
da escola para o mundo do 
trabalho.

DIVULGAÇÃO

Defesa Civil do 
Amazonas e Sedecti 
discutem cenários 
climáticos com 
empresários

O Governo do Amazonas, 
por meio da Defesa Ci-
vil do Amazonas e da 
Secretaria de Estado 

de Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Sedecti), promoveu, 
ontem (14), uma reunião estra-
tégica com representantes da 
indústria, comércio e serviços 
para tratar das previsões re-
lacionadas à cheia e à vazante 
no estado em 2026.

O encontro teve como ob-
jetivo principal promover o 
diálogo entre o poder públi-
co e o setor produtivo, com 
foco na troca de informações 
técnicas e no alinhamento de 
estratégias que possibilitem 
um planejamento prévio mais 
eficiente diante dos eventos 
hidrológicos extremos, inten-
sificados pelos efeitos da crise 
climática global.

A Defesa Civil do Amazonas 
realiza o monitoramento con-
tínuo das previsões de chu-
vas e temperaturas na região 
e dos possíveis fenômenos 
climáticos. Nesse sentido, a 
entidade estadual confirmou, 
junto a órgãos internacionais, a 
previsão da predominância do 
fenômeno El Niño já no mês de 
maio, o que influenciará nas 
condições hidroclimatológicas 
do Amazonas e pode causar 
um pico de vazante antecipado 
e severo em 2026.

Diante das previsões que, 
neste momento, apontam 
para uma grande estiagem 
neste ano, o secretário de 
Estado da Defesa Civil, co-
ronel Francisco Máximo, ex-

Governo do Amazonas articula ações com 
setor produtivo diante de cheia e vazante

para fazer esse planejamen-
to. É muito importante esse 
diálogo com a sociedade, com 
a indústria, com o comércio, 
com o agropecuário para fi-
carem preparados e a gente 
tentar minimizar ao máximo os 
efeitos de uma possível seca 
severa. A ideia é ter um pla-
nejamento que permita que 
a gente não tenha nenhum 
prejuízo para a indústria, para 
o comércio, para o Governo, 
enfim, prejuízo para a socie-
dade”, declarou.

Na perspectiva do setor in-

dustrial, a reunião estratégica 
promovida pelo Governo do 
Amazonas colabora para que 
haja um planejamento e ade-
quação na cadeia de produção, 
como destacou o represen-
tante da Associação Brasileira 
dos Fabricantes de Motocicle-
tas, Ciclomotores, Motonetas, 
Bicicletas e Similares (Abraci-
clo), Anderson Chaves.

“O segmento de duas rodas 
depende muito da cadeia lo-
gística e essa previsibilidade 
faz com que a gente consiga 
planejar o que vem pela frente. 

O rio é a nossa estrada, então 
precisamos dessa prioridade 
para não impactar todo o pla-
nejamento de produção das 
empresas associadas. A co-
municação é essencial. Todos 
têm o mesmo objetivo, que se 
produza, que se arrecade, que 
as pessoas tenham emprego. 
Então, quanto mais previsibi-
lidade, melhor o cenário para 
todo mundo”, declarou.

Medidas preventivas
A ação integra o conjunto de 

medidas adotadas pelo Go-

verno do Amazonas para an-
tecipar riscos e garantir maior 
resiliência frente aos eventos 
climáticos, assegurando a con-
tinuidade de serviços essen-
ciais e a proteção da população.

A partir desse primeiro di-
álogo, a proposta é dar con-
tinuidade às discussões com 
a ampliação da participação 
institucional, consolidando um 
espaço permanente de arti-
culação e planejamento es-
tratégico para enfrentamento 
dos efeitos da cheia e vazante 
no estado.

Amazonas planeja enfrentar 
eventos climáticos

plicou como esses encontros 
colaboram de forma efetiva 
para as ações preventivas e 
de enfrentamento aos eventos 
climáticos extremos.

“O nosso objetivo maior é 
preparar o nosso Estado para 
enfrentar todos os cenários 
críticos que possam compro-
meter não só a economia, o 
meio ambiente, mas sobretu-
do no campo social. Reuniões 
como essa, preparatórias, já 
fazem parte do escopo de tra-
balho da Defesa Civil e visam 
envolver todo um segmento 
que é extremamente impor-
tante para a economia do 
nosso Estado. Nosso trabalho 
é buscar o apoio necessário 
para que os enfrentamentos 
ocorram de forma mais natural 
possível”, destacou.

Durante a reunião, foram 
apresentadas análises e ce-
nários elaborados pelos órgãos 
de monitoramento, além de 
orientações voltadas à mitiga-
ção de impactos econômicos, 
logísticos e sociais. A iniciativa 
busca fortalecer a atuação in-
tegrada entre governo e inicia-
tiva privada, especialmente em 
setores diretamente afetados 
pelas variações dos níveis dos 
rios, como transporte, abaste-
cimento e produção.

O titular da Sedecti, Gustavo 
Igrejas, destacou a importância 
desse tipo de iniciativas pre-
ventivas para evitar danos à 
economia local e, consequen-
temente, para a sociedade 
amazonense em geral.

“Esse tipo de reunião é 
muito importante justamente 

O Departamento Esta-
dual de Trânsito do Ama-
zonas (Detran-AM), por 
meio da Escola Pública 
de Trânsito (Eptran), abriu 
inscrições para cursos gra-
tuitos disponíveis na pla-
taforma digital da Eptran. 
Ao todo, serão oferecidas 
800 vagas, a partir de hoje 
(15), para quatro cursos na 
modalidade de Ensino à 
Distância (EaD).

Os cursos, que podem 
ser acessados pelo site ep-
tran.detran.am.gov.br, são: 
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Arte e ciência no ‘Borboletas 
bebem lágrimas de tartarugas’

Associação amazonense inicia ciclo até 2027 com 
portal interativo, livro e circulação de espetáculos

Arte&Fato celebra 25 anos com programação cultural

Nanda Tsunami 
estreia em Manaus

ALONSO JÚNIOR

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

MERCADO DE ORIGEM

ARTES CÊNICAS

Nanda Tsunami realiza 
seu primeiro show em 
Manaus no dia 6 de ju-
nho, no Mercado de Ori-
gem da Amazônia, locali-
zado no Centro Histórico. 
O evento é organizado 
pela produtora indepen-
dente Subversiva e re-
força a cena urbana da 
capital. Os ingressos es-
tarão disponíveis a partir 
do dia 20 de abril, no site 
Cheers, com acesso por 
meio de link no Insta-
gram @subversivabr.

Nascida e criada em 
São Paulo, Nanda Tsu-
nami, de 26 anos, é MC 
e compositora que vem 
se destacando ao unir 
diferentes vertentes da 
música urbana. Em suas 
faixas, a artista incorpo-
ra referências do funk 
paulista e as combina 
com elementos do trap, 
criando uma sonorida-
de própria. Suas letras 
refletem vivências pes-
soais e o cotidiano, re-
forçando sua identidade 
dentro da cena. 

Para a produtora cul-
tural, Dara Cruz, a atração 
nacional é uma forma de 
unir as produções de ou-
tras regiões com a ma-
nauara. 

“Trazer a Nanda Tsuna-
mi para Manaus é uma 
forma de conectar a nos-
sa cena com o que está 
acontecendo em outros 
centros, como São Paulo, 
mas sem perder a nossa 
identidade. A Subversiva 
nasce justamente dessa 
vontade de fortalecer a 
cultura urbana aqui da 
nossa cidade”, disse. 

Dara destacou que o 
evento acontecerá em 
um espaço histórico da 
cidade e que vai reunir 
outros artistas na line-
-up. “O evento será re-
alizado no Mercado de 
Origem, e estamos mui-
to felizes por, de forma 
independente, conse-
guir trazer uma grande 
artista, além de reunir 
diversos talentos locais 
que também fazem parte 
dessa cena”. 

A Associação dos Artis-
tas Cênicos do Amazonas 
– Arte&Fato anuncia a pro-
gramação comemorativa de 
seus 25 anos de atividades. 
A iniciativa foi contemplada 
pelo edital Ações Continua-
das, da Fundação Nacional de 
Artes (Funarte), vinculada ao 
Ministério da Cultura (MinC). 

A primeira ação do ciclo de 
atividades foi o lançamento 
de um portal interativo no 
dia 5 de abril. A programa-
ção comemorativa se esten-
derá ao longo de 2026 e 
2027, convidando o público 
a acompanhar as ativida-
des presenciais e também a 
acessar o conteúdo digital, 
que está no ar por meio do 
site aaca.art.br. 

Como parte dessa estra-
tégia de democratização do 
acesso à memória cultural, 
o site institucional reúne 
acervo, registros, agenda de 
atividades e conteúdos for-
mativos, ampliando o aces-
so público à sua produção 

artística. A proposta integra 
um conjunto de ações estru-
turantes voltadas à preser-
vação da memória, à difusão 
artística e ao fortalecimento 
da identidade cultural ama-
zônica. 

“Somos um pouco daque-
les que nos antecederam. 
Viva Francisco Carlos, Luiz 
Vitalli e Nonato Tavares: o 
puro teatro nortista”, afir-
ma o encenador e diretor 
da Arte&Fato Douglas Ro-
drigues, destacando a im-
portância da memória e da 
continuidade na cena teatral 
amazônica.

Entre os destaques, está 
o lançamento, previsto para 
agosto de 2026, de um livro 
que registra a trajetória da 
associação, além da realiza-
ção de um circuito com seu 
repertório cênico, de uma 
nova montagem teatral e 
de uma exposição icono-
gráfica, reunindo elemen-
tos visuais que marcaram 
suas criações ao longo de  

mais de duas décadas.

Trajetória
Fundada em 1999, a asso-

ciação consolidou-se como 
uma das principais referên-
cias das artes cênicas na 
região Norte, com atuação 
marcada pela criação de 
dramaturgias autorais, pela 
circulação em diversos mu-
nicípios e pelo enfrentamen-
to dos desafios do chama-
do “fator amazônico”, que 
envolve grandes distâncias, 
deslocamentos fluviais e 
limitações de acesso à cul-
tura. Ao longo de sua traje-
tória, a Arte&Fato também 
alcançou projeção nacional 
e internacional, com tempo-
radas no exterior.

A entidade destaca-se 
por levar suas produções 
a comunidades ribeirinhas 
e a territórios com pouco 
ou nenhum acesso às artes, 
promovendo a descentrali-
zação cultural e valorizando 
as identidades locais. 

Estreia com sessões gratuitas e parceria entre artistas e cientistas na Amazônia

Na Amazônia, pesquisa-
dores descobriram um 
fenômeno inusitado: as 
tartarugas eliminam o 

excesso de sódio do corpo atra-
vés das lágrimas e as borboletas 
bebem esse líquido por ser um 
nutriente precioso à nutrição 
delas. 

A prática inspirou o artista Íta-
lo Rui para o seu novo espetácu-
lo “Borboletas bebem lágrimas 
de tartarugas” que contou com 
um processo de criação reunin-
do artistas do Amazonas e Ceará 
e também com cientistas do 
Instituto Nacional de Pesqui-
sas da Amazônia (INPA) e Musa 
(Museu da Amazônia).  

A estreia será em Manaus, 
com uma temporada gratuita 
de 16 a 25 de abril. E, é claro, será 
realizada em espaços culturais 
e científicos. 

O hábito denominado como 
Lacrofagia, prática que algu-
mas espécies possuem de se 
alimentar das lágrimas de ou-
tros animais, vira uma metáfora 

durante o espetáculo para tocar 
em assuntos sensíveis como as 
questões que giram em torno 
do cuidado de si, da saúde men-
tal e de decisões de vida, como 
sair ou não da cidade natal. 

De acordo com os artistas, o 
projeto parte de questões pes-
soais vividas durante o período 
da pandemia da COVID-19, onde 
muitos artistas morreram, ou-
tros decidiram sair de Manaus 
e tudo parecia incerto. 

“Vi um vídeo em que apare-
ciam borboletas sobrevoando 
as tartarugas, uma imagem lin-
da e comecei a pesquisar mais 
sobre tartarugas. Foi quando 
descobri que elas depositam 
seus ovos nos mesmos bancos 
de areia em que nasceram. Per-
cebi que há uma relação muito 
forte com o território, com o lu-
gar de onde elas vieram”, conta 
o ator Ítalo Rui.

Idealizador do espetáculo, Íta-
lo Rui viu na natureza compor-
tamentos similares ao ambiente 
social no momento que estava 

vivendo “O vídeo das borboletas 
e tartarugas me fizeram refletir 
sobre uma noção muito bonita 
de pertencimento e que, por 
conta das mudanças climáti-
cas e da ação predatória do 
homem, diversas praias estão 
desaparecendo. Logo, as tar-
tarugas acabavam migrando 
para outros lugares, como se a 
terra estivesse expulsando-as 
de alguma forma”, conta.  

“E era assim que eu me via 
e via muitos amigos artistas. 
Nessa mesma situação. Como 
se Manaus estivesse expul-
sando a gente, por todas as 
questões que envolvem ser 
um artista na Amazônia”, com-
plementa.

A obra é totalmente cria-
da na linguagem do teatro 
de formas animadas, através 
do recurso de criação e ma-
nipulação entre animador/
ator e bonecos. Mesmo que 
“Borboletas bebem lágrimas 
de tartaruga” seja um solo, a 
dramaturgia, conta com seis 

personagens em cena, todos 
interpretados pelo próprio 
Ítalo Rui.  

Temporada gratuita
“Borboletas bebem lágri-

mas de tartarugas” terá seis 
apresentações na temporada 
de estreia em Manaus, sendo 
duas delas ao ar livre. Todas 
com entrada gratuita. 

No Teatro da Instalação, a 
estreia será no dia 16 de abril, 
com a segunda apresentação 
no dia 18. Nos dois dias será 
às 19h.

No dia 17 de abril, a apresen-
tação será na Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA), na 
sala Sala Selma Bustamante, 
na Escola de Artes e Turismo 
(ESAT), às 15h. 

No dia 22, o INPA recebe o 
espetáculo às 9h da manhã. Já 
no MUSA serão duas sessões 
no dia 25 de abril, uma às 9h 
da manhã e outra às 15h. Mais 
informações pelo instagram 
do artista @italorui.

“Borboletas bebem lágrimas de tartarugas”, criado e protagonizado por Ítalo Rui, realizou ensaios abertos antes da estreia

Produtora traz a cantora para fortalecer a cena urbana local 
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Vasco quer embalar 
contra Audax Italiano

RUBRO-NEGRO VÔLEI 

ADRIANO FONTES/FLAMENGO DIVULGAÇÃO 

Cebolinha deve jogar contra Independiente Medellín

Além do título invicto, time amazonense garantiu acesso para Série A 

leibol brasileiro.

Final emocionante
Após sair atrás no primei-

ro set, o time amazonense 
reagiu com consistência no 
sistema defensivo e eficiên-
cia no ataque para empatar 
a partida. O duelo seguiu 
equilibrado, com alternân-
cia no controle do jogo até 
o tie-break.

No set decisivo, o Nilton 
Lins foi dominante, abrindo 
vantagem e fechando em 

15/8, confirmando o títu-
lo diante de um adversário 
qualificado e tradicional no 
cenário nacional.

Ao longo do torneio, o 
Nilton Lins demonstrou re-
gularidade e alto nível téc-
nico, superando equipes de 
diferentes regiões do país. A 
campanha invicta reforça o 
trabalho sólido desenvolvi-
do nas categorias de base, 
colocando o Amazonas em 
evidência no voleibol nacio-
nal.

Flamengo se prepara para 
duelo da Libertadores 

Nilton Lins conquista 
Brasileiro Interclubes 
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Cuiabano está confirmado no time 
titular do vasco contra o Audax 

O voleibol amazonense 
escreveu mais um capítulo 
histórico nesta segunda-
-feira (13/04), no ginásio 
Bergão, em Manaus. A 
Associação Atlética Nilton 
Lins conquistou o título do 
Campeonato Brasileiro In-
terclubes (CBI) Sub-17 Mas-
culino 2026 – Acesso B ao 
vencer o Amavolei Maringá 
(PR) por 3 sets a 2, em uma 
final eletrizante.

Com parciais de 15/25, 
25/19, 21/25, 25/18 e 15/8, 
a equipe amazonense 
mostrou força, superação 
e equilíbrio emocional para 
reverter momentos adver-
sos e garantir o lugar mais 
alto do pódio nacional.

A conquista veio de forma 
ainda mais especial: cam-
panha invicta, com seis vitó-
rias ao longo da competição, 
consolidando o Nilton Lins 
como uma das principais 
potências da base do vo-

O Flamengo se prepa-
ra para o duelo contra o 
Independiente Medellín 
amanhã (16), da Colômbia, 
e pode ter uma novidade 
para a partida válida pela 
segunda rodada da Liber-
tadores. Everton Cebolinha 
evoluiu na recuperação de 
uma fratura na costela e 
tem boas chances de ficar à 
disposição para o confron-
to no Maracanã, conforme 
apurou o Lance!.

O elenco rubro-negro se 
reapresentou na manhã 
desta terça-feira (14), no 
CT Ninho do Urubu, após 
folga na segunda (13). A 
imprensa teve acesso aos 
primeiros 30 minutos de 
treino, período em que os 
atletas realizaram ativida-
des de aquecimento.

Entre os jogadores que 
ficaram fora da vitória so-
bre o Fluminense, no últi-
mo domingo (12), Jorginho 

e Erick Pulgar seguem no 
departamento médico e não 
participaram das atividades 
em campo. Por outro lado, 
Everton Cebolinha e Saúl Ñí-
guez voltaram a treinar com 
o grupo, repetindo o cenário 
da última semana.

O ponta-esquerda é quem 

tem mais chances de reforçar 
a equipe diante do Indepen-
diente Medellín. Fora desde a 
derrota para o Red Bull Bra-
gantino, no último dia 2, quan-
do sofreu a fratura na costela, 
Cebolinha está recuperado e 
respondeu bem ao processo 
de transição física.

Equipe carioca 
enfrenta rival 
chileno e tenta 
somar pontos 
na competição 
continental

O Vasco recebe, hoje (14), 
às 20h (de Manaus), 
o Audax Italiano, pela 
segunda rodada da 

Copa Sul-Americana. A equi-
pe chilena atravessa um mo-
mento delicado na temporada 
e não vence há um mês — o 
último triunfo foi em 13 de 
março, diante do Club Social y 
de Deportes Concepción, por 3 
a 0, pelo campeonato nacional. 
Desde então, soma três der-
rotas, incluindo o revés por 2 
a 0 para o Olimpia na estreia 
da competição continental, na 
última semana.

Em 2026, o time comandado 
por Gustavo Lema disputou 14 
partidas, com seis vitórias, um 
empate e sete derrotas. No 
Campeonato Chileno, a cam-
panha também preocupa: são 
apenas nove pontos conquis-
tados em 10 jogos, o que coloca 
a equipe na 13ª posição entre 
os 16 participantes.

Os principais destaques in-
dividuais da temporada são os 
atacantes Franco Troyansky 
e Giovani Chiaverano. Ambos 
têm quatro gols marcados no 
ano e concentram boa parte da 
produção ofensiva da equipe.

A delegação chilena já está 

no Brasil. O grupo chegou ao Rio 
de Janeiro e realizou, na segun-
da-feira (13), um treinamento 
no Ninho do Urubu, centro de 
treinamento do Flamengo, fi-
nalizando a preparação para o 
confronto contra o Vasco.

Homenagem 
O Vasco prepara uma noite 

marcada por emoção e memó-
ria para celebrar o legado de 
Roberto Dinamite, maior ídolo 
da história do clube. No próximo 
sábado (18), na partida contra 
o São Paulo, em São Januário, 
o Cruz-Maltino realizará uma 
série de homenagens ao eterno 
camisa 10, que faleceu em 8 de 
janeiro de 2023 e completaria 
72 anos na última segunda-
-feira (13).

A iniciativa tem como objetivo 
relembrar a trajetória histórica 
de Dinamite, marcada por gols 
decisivos, recordes e uma rela-
ção única com a torcida vasca-
ína. Maior artilheiro da história 
do clube, o ex-atacante tam-
bém é o jogador que mais vezes 
vestiu a camisa do Gigante da 
Colina (1110), consolidando um 
legado que atravessa gerações.

A programação especial 
contará com ações nas redes 
sociais oficiais, conteúdos ex-
clusivos exibidos nos telões de 
São Januário e homenagens 
no gramado antes do início da 
partida. O evento também terá 
a presença de familiares do ído-
lo, tornando o momento ainda 
mais simbólico para torcedores 
e envolvidos.

Mais do que uma celebração, 
a noite será uma oportunidade 
para a torcida retribuir o carinho 

a quem ajudou a construir uma 
das histórias mais marcantes 
do futebol brasileiro. Em casa, 
o Vasco busca transformar a 
homenagem em combustível 
dentro de campo, unindo pas-
sado e presente em uma data 
de forte significado.

IA no jogo
Santos, São Paulo e Vasco 

disputarão a segunda par-
tida pela fase de grupos 
da Sul-Americana nesta 
terça-feira (14). O Peixe jo-
gará às 21h30, enquanto o 
Tricolor do Morumbi tem o 
confronto marcado para às 
19h, e o Gigante da Colina 
às 21h (todos no horário de 
Brasília).

Com jogo marcado para 
19h (horário de Brasília), São 
Paulo abrirá a segunda roda-
da da Sul-Americana (Foto: 
Divulgação/Conmebol)

Com jogo marcado para 
19h (horário de Brasília), São 
Paulo abrirá a segunda roda-
da da Sul-Americana (Foto: 
Divulgação/Conmebol)

Brasileiros se dando bem 
na Sul-Americana

Para o confronto do São 
Paulo, o Tricolor aparece 
como favorito, embora en-
frente um adversário com 
boa organização defensiva, 
o que pode dificultar a cons-
trução do placar. A projeção 
é de vitória por 2 a 0, com 
dois gols de Calleri — um 
aos 33 minutos do primeiro 
tempo e outro aos 67, já na 
etapa final — em um jogo de 
maior volume e controle da 
equipe paulista.

Em Tempo
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A maioria dos brasileiros 
se posiciona contra a 
guerra que Estados 
Unidos e Israel lança-

ram contra o Irã. Segundo o Da-
tafolha, 70% dos entrevistados 
rejeitam o conflito, enquanto 
20% o aprovam. Além disso, 7% 
dizem não saber opinar e 3% se 
mostram indiferentes ao tema.

O levantamento foi realizado 
entre terça-feira (7) e quinta-
-feira (9), período em que um 
cessar-fogo precário entrou em 
vigor. A margem de erro é de 
dois pontos percentuais. Ainda 
assim, o grau de conhecimento 
sobre o tema é elevado: 94% 
afirmaram ter ouvido falar da 
crise no Oriente Médio.

Opinião é majoritária
De modo geral, a percepção 

dos entrevistados é homogê-

nea. No entanto, há diferenças 
relevantes entre os grupos. Os 
homens, por exemplo, demons-
tram maior apoio ao conflito do 
que as mulheres.

Segundo o Datafolha, 29% 
dos homens apoiam a guerra, 
enquanto 63% se dizem con-
trários. Já entre as mulheres, 
a rejeição chega a 78%, com 
apenas 12% favoráveis. Ambos 
os recortes têm margem de erro 
de três pontos.

Além disso, o apoio é menor entre 
pessoas com menor escolaridade 
(13%) e entre os mais pobres (16%). 
Por outro lado, o índice cresce entre 
quem possui ensino superior (26%), 
evangélicos (29%) e faixas de ren-
da mais altas — 30% entre quem 
ganha de 5 a 10 salários mínimos 
e 34% acima disso.

Impacto direto na economia
A pesquisa também mostra 

que os brasileiros enxergam 
efeitos concretos da guerra 
no dia a dia. Para 92% dos 
entrevistados, a crise influen-
cia os preços dos alimentos. 
Em contrapartida, apenas 6% 
descartam esse impacto.

Além disso, 87% avaliam que 
a economia como um todo 
será afetada, enquanto 9% 
não veem reflexos. Da mesma 

Datafolha 
aponta que 70% 
dos brasileiros 
rejeitam guerra 
contra o Irã
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Maioria dos brasileiros 
rejeita guerra contra Irã

Pesquisa mostra ampla rejeição ao conflito 
e percepção de impactos na economia

forma, 84% acreditam que o 
Brasil sofrerá consequências 
diretas do conflito, contra 12% 
que não esperam problemas.

Eleições 
Outro ponto destacado 

pelo levantamento é a influ-
ência do conflito no cenário 
político nacional. Para 75% 
dos entrevistados, a guerra 
deve impactar as eleições 
gerais de outubro. Por ou-

tro lado, 20% não acreditam 
nessa relação.

Mercado de energia
Um dos principais efeitos da 

guerra ocorre no setor ener-
gético. Isso porque o conflito 
pressiona os preços do petró-
leo e do gás, especialmente 
devido às tensões no estreito 
de Hormuz, responsável por 
cerca de 20% do fluxo global 
dessas commodities.

Diante disso, preocupado 
com possíveis efeitos infla-
cionários, o governo Lula 
anunciou medidas para con-
ter o aumento dos combus-
tíveis, como corte de taxas e 
ampliação de subsídios.

Polarização política 
No Brasil, a polarização po-

lítica também se reflete na 
percepção sobre o conflito. 
Segundo o Datafolha, o apoio 

à guerra entre apoiadores de 
Donald Trump e Binyamin Ne-
tanyahu no campo bolsona-
rista é o dobro da média geral.

O instituto aponta que 40% 
dos eleitores do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), pré-candi-
dato à Presidência, apoiam o 
conflito, enquanto 51% são con-
trários. Entre eleitores de Jair 
Bolsonaro no segundo turno 
de 2022, 37% são favoráveis e 
54% rejeitam a guerra.


